
EUA Gazeta Brazilian News · Semana de 8 a 14 de Agosto de 202412

Nos EUA, 6 em cada 10 pessoas acreditam que seu estado deve permitir abortos

Número de abortos nos EUA (2022-2024)
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3%
de aumento no número 

de procedimentos entre 

jan 23 - jan 24

#Wecount

Número de 

abortos cresce 

nos EUA com fim 

de Roe Vs Wade

Pela primeira vez, número mensal de 

abortos no país ultrapassa 100.000

O 
aborto foi mais comum 
nos EUA nos três pri-
meiros meses deste 

ano do que era antes da Su-
prema Corte anular sua de-
cisão no caso Roe vs Wade e 
abrir caminho para que os 
estados proibissem o proce-
dimento. Os dados chegam 
antes das eleições de novem-
bro, nas quais os defensores 
do direito ao aborto esperam 
que a questão leve os eleito-
res às urnas. Em alguns luga-
res, os eleitores terão a chan-
ce de consagrar ou rejeitar as 
proteções ao aborto em nível 
estadual.

Segundo um relatório tri-
mestral da #WeCount, divul-
gado na quarta-feira, um dos 
principais motivos para o au-
mento é que alguns estados 
democratas promulgaram leis 
para proteger os médicos que 
usam telemedicina para aten-
der pacientes em locais onde 
o aborto é proibido. Os dados 
coletados em uma pesquisa 
mensal desde abril de 2022, 
mostram como as pessoas que 
oferecem e buscam o aborto 
se adaptaram às mudanças 
nas leis.

A pesquisa constatou que 
o número de abortos caiu pa-
ra quase zero nos estados que 
proíbem o procedimento em 
todos os estágios da gravidez 
e diminuiu cerca de metade 
nos locais que o proíbem após 
seis semanas de gravidez, an-
tes que muitas mulheres sai-
bam que estão grávidas. Os 
números aumentaram em lo-
cais onde o aborto permanece 
legal até o final da gravidez - e 
especialmente em estados co-

mo Illinois, Kansas e Novo Mé-
xico, que fazem fronteira com 
estados que proíbem a prática.

As pílulas abortivas e a te-
lemedicina desempenham um 
papel fundamental. Em mar-
ço, médicos de estados com 
leis que protegem os pres-
tadores de serviços médicos 
usaram a telemedicina para 
prescrever pílulas abortivas a 
quase 10.000 pacientes de es-
tados com proibições ou res-
trições ao aborto por telessaú-
de - o que representa cerca de 
1 em cada 10 abortos nos EUA.

“Isso alivia a carga so-
bre as clínicas”, disse Ushma 
Upadhyay, professora da Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade da Califórnia em 
São Francisco, que co-lidera 
o #WeCount. “Assim, cria-se 
mais espaço para as pessoas 
que estão indo às clínicas.”

Os oponentes do aborto 
dizem que a luta pelo medi-
camento mifepristone ainda 
não terminou, depois de uma 
decisão limitada da Suprema 
Corte que preservou o acesso a 
ele por enquanto. Mas até ago-
ra não houve contestações le-
gais às leis de proteção.

A última edição da pesqui-
sa abrange os três primeiros 
meses deste ano. Janeiro foi a 
primeira vez, desde o início da 

pesquisa, que foram contabi-
lizados mais de 100.000 abor-
tos em todo o país em um úni-
co mês. Um dos estados onde 
os abortos aumentaram foi a 
Flórida. Isso mudou em abril, 
quando entrou em vigor uma 
proibição após seis semanas 
de gestação. Os dados ainda 
não refletem essa mudança.

A política pode mudar no-
vamente por meio de uma me-
dida de votação em novembro 
que tornaria o aborto legal até 
a viabilidade, geralmente con-
siderada em torno de 23 ou 24 
semanas de gravidez. Seria ne-
cessária uma aprovação de pe-
lo menos 60% para adicionar 
essa medida à constituição es-
tadual. A Flórida é um dos seis 
estados onde medidas relacio-
nadas ao aborto já estão em 
votação.

Os defensores do direito 
ao aborto prevaleceram em to-
das as sete questões eleitorais 
sobre aborto nos EUA desde 
2022. Isso está de acordo com 
as pesquisas de opinião públi-
ca que mostraram um apoio 
crescente ao direito ao abor-
to, incluindo uma pesquisa 
recente da Associated Press-
-NORC que revelou que 6 em 
cada 10 americanos acham 
que seu estado deve permitir 
que alguém faça um aborto le-
gal se não quiser engravidar 
por qualquer motivo.
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Vale da morte, na Califórnia, bate recorde de calor em julho
O Parque Nacional do Va-

le da Morte, na Califórnia, Es-
tados Unidos, bateu o recorde 
de mês mais quente já regis-
trado em julho, com uma mé-
dia diária de 42,5ºC. A marca 
mais alta anteriormente era 
de 42,3ºC, alcançada em 2018.

“Em julho, os guardas flo-

restais atenderam a vários in-
cidentes relacionados ao calor 
com risco de morte, incluindo 
uma fatalidade em que o calor 
foi um fator”, destaca o par-
que em nota.

Os guardas florestais re-
comendam que os turistas do 
Vale da Morte durante o verão 

no Hemisfério Norte fiquem a 
menos de 10 minutos a pé de 
um veículo com ar condiciona-
do, bebam bastante água, le-
vem lanches salgados e usem 
chapéu e protetor solar.

“Acabamos de experimen-
tar o mês mais quente da his-
tória no lugar mais quente da 

Terra. Seis dos 10 verões mais 
quentes ocorreram nos últi-
mos 10 anos, o que deve servir 
de alerta”, alertou o superin-
tendente do parque, Mike Rey-
nolds, em comunicado.

O Vale da Morte também 
carrega o recorde de tempe-
ratura mais alta já registrada 

no planeta, em 10 de julho de 
1913, quando a região chegou 
a 56,7°C, segundo a Organi-
zação Meteorológica Mundial 
(OMM). Por isso, é conhecido 
como o lugar mais quente do 
mundo.
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